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Os acontecimentos dos úl-
timos dias mostraram a enor-
me responsabilidade que o 
Congresso Nacional tem so-
bre os destinos do País. A re-
visão constitucional e o plano 
de estabilização econômica 
poderão se transformar em 
marcos históricos, caso o 
Congresso consiga se articu-
lar para exercer todo o poder 
de que foi investido nas ur-
nas. 

Entusiasmado com essa 
perspectiva, visitei o Con-
gresso no dia l de fevereiro. 
A sensação que tive foi seme-
lhante à de um soco no estô-
mago, daqueles de tirar o fô-
lego. Em vez de uma produti-
va sessão de votação e acalo-
rados debates nos corredores, 
deparei-me com um punhado 
de congressistas formando 
rodinhas no plenário, os cor-
redores vazios e os gabinetes 
repletos de congressistas que 
procuravam, obstruir os tra-
balhos. 

Naquele dia, o relator da 
revisão constitucional não es-
condia seu pessimismo e o 
ministro da Fazenda ameaça-
va demitir-se caso as lideran-
ças partidárias não conse-
guissem a aprovação do Fun-
do Social de Emergência. 

Refletindo no vôo de re-
gresso, concluí que minha 
viagem não havia sido em 
vão. Importantes lições so-
braram desses episódios. Em 
primeiro lugar, o Congresso 
precisa articular-se melhor e 
cada vez mais rapidamente. 
O Poder Legislativo parece 
não haver se dado conta de 
que ele exerce efetivamente 
uma parcela do governo no 
País. 

No caso do plano de esta-
bilização, por exemplo, o 
Executivo preparou medidas 
para zerar o déficit público e 
as enviou ao Congresso. Tais 
medidas, a rigor, já deveriam 
ter sido aprovadas em dezem- 
bro, criando em janeiro o cli-, ma propicio de calmaria para 
a introdução negociada da 
URV em fevereiro. 

Há um dado característico 
do governo Itamar que au-
menta ainda mais a responsa-
bilidade do Congresso. Ita-
mar já demonstrou não ter o 
temperamento do presidente 
autoritário, que vai gover-
nando sozinho na base da im-
posição de medidas provisó-
rias. Até por conta do tempe 
ramento de Itamar, o Con-
gresso precisa se articular pa-
ra bater o martelo na mesa e  

exercer uma fatia do poder de 
governo. 

Concordo que seria inge-
nuidade imaginar que o Con-
gresso vá assumir tranqüila-
mente esse poder mandatá-
rio. Sei perfeitamente que tu-
do passa por negociações 
complicadas, que misturam 
interesses eleitoreiros com 
neçessidades públicas. 

E aí que entra nosso papel. 
É dever da sociedade pressio-
nar o Congresso para que ele 
crie mecanismos permanen-
tes de articulação e que se 
pronuncie agilmente quando 
preciso. Nas poucas vezes em 
que esse peso decisivo da so-
ciedade civil se fez sentir, o 
Congresso se comportou à al-
tura. O impeachment de Col-
lor e as cassações sugeridas 
pela CPI do Orçamento são  

alguns desses episódios. 
Se prestarmos atenção, há 

outras CPIs, como a da In-
fância, a da Pistolagem e a 
das Fraudes contra o INSS, 
que aportam contribuições 
notáveis. Há setores inteiros 
do Congresso trabalhando. 
Há deputados e senadores se-
ríssimos em todos os parti-
dos, sem exceção. 

A sociedade civil tem o de-
ver de dar força para esses 
congressistas. Fazê-los sentir 
que seu trabalho, embora não 
tenha o mesmo espaço desti-
nado pela imprensa aos es-
cândalos, é importantíssimo 
para o País. 

E a sociedade civil deve, 
sobretudo, pressionar. Visi-
tar os con ressistas, convi-
dá-los para reuniões em clu-
bes e associações. Cobrar 
projetos, desempenho, resul-
tados. Não esperar que o 
congressista venha pedir o 
voto para as próximas elei-
ções. Adiantar-se e condicio-
nar o voto ao desempenho 
esperado. 

A imagem que o Congres-
so hoje passa é a de um quei-
jo repleto de grandes bura-
cos. Se ficarmos olhando 
apenas para os buracos, dei-
xaremos de perceber o quei-
jo. Mas se não cuidarmos e 
permitirmos o assalto dos ra-
tos fisiológicos, o queijo aca-
bará se transformando em 
um enorme buraco. 


